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INTRODUÇÃO 

Consciente de que ainda ocorrem muitas situações de homofobia e transfobia nas escolas em Portugal e que, por 
esse motivo, a escola ainda não é um espaço seguro para muitos jovens homossexuais, bissexuais e/ou 
transgéneros, ou percepcionados como tal, a rede ex aequo decidiu lançar o seu Observatório de Educação.  

Através de um formulário online disponível em http://www.rea.pt/observatorio.html, especialmente desenhado 
para o efeito, a rede ex aequo deseja dar voz e reportar todas as situações de discriminação, de qualquer cariz, 
respeitantes aos temas da orientação sexual e da identidade de género que tenham ocorrido em 
estabelecimentos escolares em Portugal, incluindo também as ocorrências de veiculação de informação 
incorrecta, preconceituosa e atentatória dos direitos humanos e da dignidade das pessoas lésbicas, gays, 
bissexuais e transgéneras, no espaço escolar. 

O presente relatório apresenta os resultados de 92 formulários a reportar casos de homofobia e transfobia, 
recebidos pelo Observatório entre Outubro de 2006 e Outubro de 2008, de jovens a partir dos 15 anos a adultos 
na casa dos 30/40 anos, na sua maioria alunos, mas também professores e funcionários. Contudo, não podemos 
considerar estas queixas uma amostra representativa. Estamos conscientes que a maioria das situações de 
discriminação se encontram para além do nosso conhecimento enquanto associação e que muitas das vítimas ou 
testemunhas não têm acesso e/ou conhecimento deste Observatório e vivem sentimentos de exclusão, 
isolamento, baixa auto-estima, segregação social, insucesso escolar, entre outros, no mais profundo silêncio. 
Apresentamos estes resultados para caracterizar as ocorrências que nos foram transmitidas, também 
quantitativamente, mas acima de tudo qualitativamente. 

Este relatório permite-nos constatar alguns episódios ocorridos em ambiente escolar no nosso país. Vale por isso 
mesmo e deve ser tido em conta como uma ferramenta útil para que se tomem medidas e que, pouco a pouco, 
os nossos jovens possam viver com valores de igualdade, cidadania e respeito pela diversidade e pelo outro. 

Não só os jovens homossexuais, bissexuais e transgéneros vivem uma realidade de homofobia e transfobia nas 
suas vidas. Muitos outros sofrem na pele experiências homofóbicas e/ou transfóbicas, resultado de falsos 
estereótipos e preconceitos infundados, mas fomentados na sociedade em geral. 
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Cada questionário preenchido foi tido como uma queixa informal, já que o Observatório não se encontra, até à 
data, vinculado a nenhuma autoridade competente e, como tal, resume-se ao registo passivo de situações de 
discriminação, muitas vezes extremas e marcantes na vida de um jovem. 

A participação no preenchimento de cada questionário foi realizada única e exclusivamente por vontade própria 
de cada jovem. A rede ex aequo apenas permite um registo detalhado e confidencial de cada ocorrência. 

 
CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES  
 

     
 

Nos gráficos em cima podemos observar, em valores percentuais, a idade e o distrito dos 92 participantes que ao 

longo dos últimos dois anos usaram o formulário online do Observatório para denunciar situações de homofobia 

e transfobia em ambiente escolar, vividas na primeira pessoa ou presenciadas como terceiros. 

Verificamos que as faixas etárias com maior concentração se encontram entre o final da adolescência e o início da 

idade adulta. Porém, por se tratar de um estudo simbólico que apenas retrata uma pequena parte da realidade, 

não iremos deduzir conclusões sobre este ponto.  

No segundo gráfico observamos que, no âmbito das queixas recebidas, a esmagadora maioria concentra-se nos 

grandes centros urbanos, como Lisboa e Porto, que perfazem 50% das queixas recebidas. Lisboa, por sua vez, 

apresenta um valor três vezes superior ao Porto. Estes dados poderiam ser sinónimo da existência de um maior 

contexto de discriminação nestes locais, porém, isso nem sempre é real tal como o seu inverso também não. A 

rede ex aequo, através dos seus grupos locais espalhados por várias cidades, tem vindo a tomar conhecimento de 

situações discriminatórias com base na orientação sexual e identidade de género e sabe que estas acontecem em 

vários pontos do país. Situações de homofobia e transfobia ocorrem de maneira transversal dependendo do 

contexto escolar, familiar e social de cada um. O gráfico refere o distrito a que os participantes do presente 
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relatório pertencem. Não deve ser considerado como indicador geográfico de contextos de maior ou menor 

discriminação. 

 

       

 

Os participantes dividem-se em 39 pessoas do sexo feminino, 51 do sexo masculino e 2 transexuais, um feminino 

e outro masculino. Analisando o segundo gráfico encontramos, novamente em valores percentuais, a orientação 

sexual dos participantes. A esmagadora maioria homossexual e bissexual deve-se à especificidade da 

discriminação em questão. Contudo, destacamos que também é possível encontrar denúncias realizadas por uma 

pequena percentagem de participantes heterossexuais. 

 

        

 

O gráfico da esquerda indica que 76 dos 92 participantes são alunos. Todavia, a homofobia e a transfobia 
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manifestam-se em todas as áreas, inclusive num sentido bidireccional. Ou seja, se muitos alunos sofrem 

discriminação vinda dos seus colegas heterossexuais, outros sofrem-na também de homo ou bissexuais que 

adoptam posturas homofóbicas para que nenhum dos seus colegas desconfie. Este tipo de comportamento é 

mais comum do que se possa pensar e tem sido referido no testemunho de muitos homo ou bissexuais que mais 

tarde se assumem como tal. 

É importante não esquecer que a bidireccionalidade também existe entre alunos e professores ou auxiliares de 

educação. Se muitos destes perpetuam falsos estereótipos e preconceitos, alguns outros também sofrem na pele 

a discriminação com base na orientação sexual e identidade de género por colegas de profissão ou por alunos. 

Dos 76 alunos que enviaram formulários para o Observatório podemos verificar que 33 deles são do 3º Ciclo do 

Ensino Básico ou do Ensino Secundário, 29 são do Ensino Superior, enquanto 13 não respondem. 

 

EXPERIÊNCIAS DE DISCRIMINAÇÃO 

 

 
 

O gráfico acima mostra claramente que a maioria dos participantes do Observatório viveu na primeira pessoa ou 

presenciou diante de terceiros episódios de homofobia. Porém, a transfobia também se encontra presente. É 

possível que não tenha um valor mais elevado, porque é confundida, algumas vezes, com a homofobia. Assim, 

embora não possamos considerar estes valores como absolutos, porque apenas traduzem experiências de um 

pequeno grupo de pessoas, é possível alargar a sua experiência e dia-a-dia até nós mesmos. 

Ao longo das nossas vidas, muitos de nós presenciámos contextos de homo/transfobia. Essa situação pode ir 

desde as simples piadas quotidianas até ao insulto directo. Em alguns casos extremos o insulto chega mesmo a 

colocar em questão a nossa integridade física. 
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Esta exclusão e segregação social, inconsciente ou consciente, leva a que muitos cresçam em ambiente hostil e 

que também eles, de alguma forma, se condenem com pensamentos e/ou comportamentos de homo/transfobia 

internalizada. 

 

       

 

Nestes dois gráficos verificamos quais os tipos de agressão (verbal, física, psicológica, etc.) que podem assumir os 

comportamentos homo/transfóbicos. É preocupante constatar como, na maioria dos casos denunciados, a 

agressão está presente a vários níveis. O efeito da agressão pode coibir o desenvolvimento são das nossas 

competências inter/intrapessoais, bem como pôr em risco a nossa integridade física. Casos de homo/transfobia 

continuam a marcar o dia-a-dia de muitos que, directa ou indirectamente, sofrem na pele a discriminação. Não 

podemos também esquecer todos aqueles que nunca chegam até nós pelo enorme receio de que as suas vidas 

mudem radicalmente só por terem uma orientação sexual ou uma identidade de género variante da norma. 

Algumas das outras agressões especificadas pelos participantes são gozo, humilhação, exclusão, rejeição e 

discriminação. 
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